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RESUMO 

O intuito do presente trabalho é analisar a coletânea de textos escritos do 

livro didático de língua inglesa do 9º ano utilizado pelo Sistema Positivo de 

Ensino. O LD foi escolhido para análise, pois é utilizado por mim, enquanto 

educadora de língua inglesa, em uma turma de 9º ano. Para tanto, 

verificaremos se os textos estão de acordo com os critérios utilizados pelo 

PNLD (Programa Nacional do Livro Didático), no que diz respeito à 

coletânea de textos escritos, além de averiguarmos se a coletânea de textos 

está em consonância com os pressupostos teórico-metodológicos nos quais 

a autora do LD demonstra ter se fundamentado. Como metodologia, a 

análise da coletânea será guiada por um conjunto de perguntas que foram 

retiradas dos editais e guias do PNLD dos anos de 2011, 2012 e 2014, além 

de utilizar-se de conceitos como gêneros do discurso e gêneros textuais. 

Embora o LD analisado seja utilizado em uma escola da rede privada, os 

critérios do PNLD mostraram-se muito úteis, uma vez que o presente 

contexto escolar é o de uma turma dos anos finais do Ensino Fundamental 

existente em uma escola regular. Os resultados apontam uma divergência, 

no que diz respeito à coletânea de textos escritos, entre os pressupostos 

teórico-metodológicos da autora e o que há, de fato, presente no livro. 

Nesse sentido, a análise nos leva a crer que, além de os textos não fazerem 

parte do contexto real do aluno, acabam causando dificuldade de 

compreensão e falta de estímulo para a leitura.  

 

Palavras-chave: Livro didático. Língua Inglesa. PNLD. Gêneros do discurso. 

Gêneros textuais. 

  



5 
 

ABSTRACT 

The purpose of this paper is to analyze the collection of written texts 

present in the 9th grade English textbook used by the Sistema Positivo de 

Ensino. The textbook was chosen for analysis because it is used by me as a 

teacher of English in a class of 9th grade. In order to perform the analysis, 

two issues will be verified: if the texts are in accordance with the criteria 

used by the PNLD (Programa Nacional do Livro Didático) regarding the 

collection of written texts; and if the collection is consistent with the 

theoretical-methodological assumptions which the LD author demonstrates 

having reasoned with. As methodology, the analysis of the collection will be 

guided by a set of questions that were taken from the PNLD public notices 

and guides of the years 2011, 2012 and 2014, as well as make use of 

concepts such as speech genres and text genres. Although the textbook 

analysed is used in a private school, the PNLD criteria proved to be very 

useful, since the present school context is a class of the final years of 

elementary school existing in a regular school. The results show a 

divergence, concerning the collection of written texts, between the 

theoretical and methodological assumptions of the author and what is 

actually present in the book. In this sense, the analysis leads us to believe 

that besides not being part of the student’s real context, the texts 

eventually cause difficulty in understanding and lack of encouragement for 

reading. 

 

Key-words: Textbook. English language. PNLD.  
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1. Considerações iniciais 

O ensino de língua estrangeira (LE) no Brasil vem apresentando cada vez 

mais esforços no que diz respeito à busca de recursos para que se tenha 

sucesso no trabalho realizado no sistema escolar. Essa busca por resultados 

positivos no ensino e aprendizagem de língua estrangeira nos mostra um 

crescimento na oferta de recursos utilizados em uma aula de LE. 

Um dos recursos mais utilizados no ensino/aprendizagem de língua 

estrangeira é o livro didático. A utilização de material didático de língua 

inglesa no Brasil data do início do século XX, passando por diferentes focos 

e abordagens ao longo dos anos, tais como o gramatical, o de tradução, o 

audiovisual e a abordagem comunicativa. 

Devemos levar em consideração, ainda, o fato de que a Língua 

Estrangeira (LE) deve fazer parte do contexto escolar não só com o intuito 

de dar ao aluno um recurso de comunicação. Além do caráter linguístico, a 

LE deve ser ensinada como uma ferramenta sócio-interativa, cultural e de 

construção coletiva de conhecimento (BRASIL, 2010). De acordo com os 

PCN’s (Parâmetros Curriculares Nacionais), uma aula de LE deve conter 

abordagens que contemplem as quatro habilidades: reading (leitura), 

writing (escrita), listening (escuta) e speaking (fala). Há ainda a 

necessidade de se respeitar as diferenças culturais e variações linguísticas, 

como aponta o edital de 2011 do PNLD (Programa Nacional do Livro 

Didático): 

Tendo em vista que o conhecimento de línguas 

estrangeiras deve habilitar o aluno, entre outras coisas, a ter 

acesso a produções culturais e a interagir com falantes de 

regiões, países, culturas, etnias, idades e níveis sócio-

econômicos diferentes, as coleções didáticas deverão 

contemplar as variedades lingüísticas sem, contudo, 

perderem a coerência com a variedade escolhida para 

apresentação e organização de suas atividades didáticas. As 

coleções didáticas de línguas, portanto, precisam trazer, 

sempre de forma contextualizada e adequada à temática 

abordada naquele momento, insumo (oral e escrito) que 

represente essa variedade de manifestações da língua. As 

variedades regionais, culturais, sociais, etárias e étnicas da 

língua escrita e falada, bem como as ligadas ao suporte ou 
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meio em que são veiculadas as mensagens, não devem, 

portanto, ocupar um espaço marginal nas coleções de Língua 

Estrangeira, mas ser tratadas, de forma contextualizada, 

como elemento constitutivo da língua, levando em conta as 

conseqüências de seus usos públicos e privados. (p. 55 e 56) 

 

O presente trabalho terá como foco a análise da coletânea de textos 

escritos do livro didático do nono ano utilizado pelo SPE (Sistema Positivo 

de Ensino). Essa análise será feita à luz dos princípios e critérios que 

constam nos Guias e Editais do PNLD de 2008, 2010, 2011 e 2012, do 

Ensino Fundamental e Médio. Buscaremos neste estudo, desenvolver 

conceitos de gêneros do discurso e gêneros textuais, através de diferentes 

pressupostos teóricos, além de fazermos uma relação da determinada 

coletânea de textos com os critérios utilizados pelo PNLD. 
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2. Fundamentação teórica 

 

Antes de falarmos sobre o uso do livro didático hoje, é importante 

ressaltar alguns dos princípios e critérios de avaliação que são base do 

componente curricular de Língua Estrangeira Moderna e que constam no 

edital do PNLD/2011 (Programa Nacional do Livro Didático):  

O ensino de Língua Estrangeira – Inglês e Espanhol - 

para os anos finais do ensinofundamental pauta-se, 

primordialente, pelos objetivos que contribuam para a 

reflexão sobre a função social da língua estrangeira como 

uma disciplina que permite o acesso a outros bens, tais como 

a ciência, a tecnologia, as artes, as comunicações e 

produções (inter) culturais e o mundo do trabalho. Além 

disso, a aprendizagem de outras línguas possibilita o contato 

com novas e variadas formas de ver e organizar o mundo e 

com outros valores, os quais, confrontados com os nossos 

próprios, contribuem para uma saudável abertura de 

horizontes, uma ruptura de estereótipos, uma superação de 

preconceitos, um espaço de convivência com a diferença, que 

promove inevitáveis e frutíferos deslocamentos em relação 

às nossas próprias formas de organizar, dizer e valorizar o 

mundo. Assim, não resta dúvida de que essa abertura para o 

diferente tem umpapel muito importante na constituição da 

identidade dos alunos. 

 

2.1. Os Gêneros e o Ensino 

Definir gênero torna-se uma tarefa árdua tendo em vista que as 

pesquisas dessa área fazem parte de um campo de estudos muito 

fértil.Existem diferentes estudos no campo dos gêneros, no entanto, é 

possível definir duas grandes correntes de estudos, a dos gêneros do 

discurso e a dos gêneros textuais. Dentre os principais nomes nos estudos 

dos gêneros do discurso podemos citar nomes como Bakhtin e seu Círculo, 

Faraco e Tezza, enquanto nos estudos dos gêneros textuais temos como 

estudiosos, entre outros, Marcuschi, Schnewly e Dolz. A seguir faremos uma 
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breve explanação dos conceitos utilizados por alguns desses autores, com o 

intuito de determinar algumas definições existentes para que possamos 

entender a pluralidade das entidades chamadas de gêneros. 

Na perspectiva bakhtiniana, o gênero se define na relação dialógica, 

ou seja, a realização dos gêneros não se dá apenas na esfera da 

comunicação, e sim necessita de outros fatores para que ocorra. Bakhtin 

não define o gênero apenas por sua forma, levando também em 

consideração as funções sociais e inclusive ideológicas. Conforme Schoffen 

(2009, p. 94),  

Os gêneros não são, no entanto, apenas um conjunto 

de textos que têm determinadas propriedades formais em 

comum, mas conjuntos de textos que compartilham as 

funções de organização da comunicação dentro de 

determinada esfera da atividade humana.  

 

Segundo Bakhtin, devemos, ainda, levar em consideração o caráter 

heterogêneo dos gêneros, uma vez que estes estão diretamente ligados à 

comunicação, ao uso da língua no contexto das diferentes esferas humanas. 

Esse fato acaba atribuindo aos gêneros do discurso um caráter de 

especificidades, ou seja, na relação com as diferentes esferas humanas 

cada gênero discursivo reage de um jeito, com as suas especificidades.Esse 

caráter faz com que eles sejam divididos em dois grupos por Bakhtin 

(2003), os gêneros primários e os gêneros secundários. Seriam primários os 

gêneros simples, que estão ligados às esferas cotidianas da atividade 

humana; secundários, por sua vez, seriam os gêneros do discurso com 

caráter de complexidade, ligados às esferas mais complexas das atividades 

humanas (SCHOFFEN, 2009). Podemos tomar como exemplo dos gêneros 

primários um diálogo do cotidiano, uma carta; os gêneros secundários, por 

sua vez, seriam mais complexos, como romances e pesquisas científicas. 

Na perspectiva dos gêneros textuais, Marcuschi (2003) afirma que, 

apesar de os gêneros possuírem identidade, não devemos concebê-los 

como modelos estanques ou como estruturas rígidas, e sim como formas 

culturais e cognitivas de ação social. Se os gênerossão maleáveis e 

dinâmicos, e seocorrem no contexto social, uma maneira de pensar em 

classificação seria agrupando-os de acordo com suas semelhanças. Todo o 
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gênero do discurso obedece aos interesses dos grupos que produzem esse 

discurso, fato que nos leva a crer que esse discurso, seja oral ou escrito, 

terá características semelhantes de acordo com o grupo que está inserido e 

sua prática social. 

A plasticidade dos gêneros ocorre pela dinamicidade dos fatores 

sociais, como afirma Marscuschi (2003, p. 19),  

Em geral, os gêneros desenvolvem-se de maneira 

dinâmica e novos gêneros surgem como desmembramento 

de outros, de acordo com as necessidades ou as novas 

tecnologias como o telefone, o rádio, a televisão e a internet.  

A capacidade da linguagem exige um esforço do falante em adaptar-

se às diferentes situações de fala, ou seja, adaptar-se aos diferentes 

contextos.  

As diferentes esferas de atividade social/humana são conceitos que 

podemos entender através de Bakhtin. Para o autor, “todas as esferas da 

atividade humana [...] estão sempre relacionadas com a utilização da 

língua, a riqueza e a variedade dos gêneros” (BAKHTIN, 1997, p. 279). Na 

prática da linguagem as possibilidades de esferas podem ser infinitas, no 

entanto, precisamos definir algumas nomenclaturas para que possamos 

delimitar a análise do LD. De acordo com Marcuschi (2008, p. 194),  

Entendemos como domínio discursivo uma esfera da vida 

social ou institucional [...] na qual se dão práticas que 

organizam formas de comunicação e respectivas estratégias 

de compreensão. Assim, os domínios discursivos produzem 

modelos de ação comunicativa que se estabilizam e se 

transmitem de geração para geração com propósitos e 

efeitos definidos e claros. Além disso, acarretam formas de 

ação, reflexão e avaliação social que determinam formatos 

textuais que em última instância desembocam na 

estabilização dos gêneros textuais.  

Marcuschi propõe uma divisão de doze domínios discursivos: 1) 

instrucional (científico, acadêmico e educacional); 2) jornalístico; 3) 

religioso; 4) saúde; 5) comercial; 6) industrial; 7) jurídico; 8) 

publicitário; 9) lazer; 10) interpessoal; 11) militar; e 12) ficcional.Os 

critérios do PNLD parecem afiliar-se a essa corrente, uma vez que o Edital 

de 2011 faz menção ao uso de diferentes temas, gêneros e contextos 



12 
 

culturais, afirmando que é necessário que “o aluno tenha contato com 

textos de diferentes esferas – científica, cotidiana, jornalística, jurídica, 

literária, publicitária etc. – nas quais possa estreitar seu contato com 

diversas práticas de linguagem, de estilo formal e informal, de modo a 

confrontar diferentes recursos comunicativos”. (BRASIL, 2008, p. 57) 

A noção de gênero teve mudanças ao longo da história no seu campo 

de estudos. 

A definição de gênero, de acordo com Schoffen (2009, p. 96), esteve 

ligada em um primeiro momento de sua história à literatura. A classificação 

de gênero de texto como “comédia”, “drama”, “epopeia” etc. esteve 

relacionada às formas do texto literário. Na obra do Círculo de Bakhtin, por 

sua vez, nos deparamos com uma classificação do uso da linguagem que 

também é feita em gêneros, mesmo não sendo ligados à arte. Como 

afirmou Bakhtin, os gêneros seriam “tipos relativamente estáveis de 

enunciados” (2003, p. 262 apud SCHOFFEN, 2009, p. 96), fato que levou os 

gêneros, a partir de então, a caracterizarem os textos literários e os não- 

artísticos. Era de acordo com as sequências linguísticas predominantes em 

cada texto, que eram classificados como “gênero argumentativo”, “gênero 

narrativo” etc. 

De certa forma, essas mudanças na noção e na terminologia do 

gênero tiveram influência no surgimento das duas principais correntes de 

estudos, a dos gêneros do discurso e a dos gêneros textuais. É importante, 

quando se trata dessas duas correntes, pensarmos nas diferenças que estas 

apresentam e suas implicações na classificação dos gêneros. Para Rojo 

(2005, p. 185 apud SCHOFFEN, 2009, p. 98), os estudos dos gêneros do 

discurso estão mais centrados nadescrição das situações de enunciação em 

seus aspectos sócio-históricos, enquanto os estudos dos gêneros textuais 

centram-se na descrição da composição e da materialidade linguística. 

Tendo feito a distinção essencial entre gêneros do discurso e gêneros 

textuais, torna-se importante, no presente trabalho, diferenciar o gênero do 

tipo. Para tanto, devemos retomar a ideia de Bakhtin a respeito da relação 

dialógica que há no enunciado, lembrando que para narrarmos, 

argumentarmos ou descrevermos, precisamos das sequências linguísticas 

para compor o texto. Ao utilizarmos a nomenclatura narração, 

argumentação e descrição para classificar um texto, estariam essas 
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sequências identificando não um gênero, e sim um tipo textual.Para 

Marcuschi (2002, p. 27 apud SCHOFFEN, 2009, p. 96), “entre as 

características básicas dos tipos textuais está o fato de eles serem definidos 

por seus traços linguísticos predominantes. Por isso, um tipo textual é dado 

por um conjunto de traços que formam uma sequência e não um texto”. 

Além disso, os tipos textuais são finitos, enquanto os gêneros textuais são 

infinitos. 

Pensando nos gêneros relacionados ao ensino, é importante ressaltar 

a grande relevância que a variação e a autenticidade dos textos utilizados 

têm no processo de aprendizagem. Para muitos dos materiais existentes, 

que foram pensados para serem base da estrutura curricular do ensino 

(PCNs, Referenciais Curriculares do RS, PNLD etc.), a importância da 

variedade de gêneros a serem utilizados no contexto de ensino é bem 

delimitada 

As coleções tiveram de apresentar linguagem contextualizada 

e inserida em práticas discursivas variadas e autênticas, a 

fim de que o aluno tenha oportunidades: de aprender a ler e 

escrever textos coerentes em espanhol ou em inglês, além 

de falar de modo adequado em diferentes situações de 

comunicação e de compreender essas línguas quando 

utilizadas por distintos falantes, em diversos contextos e em 

situações da vida real. Com isso, exigiu-se que o ensino de 

gramática e vocabulário nas coleções estivesse integrado ao 

ensino das quatro habilidades (ler, escrever, falar, ouvir), 

privilegiando uma perspectiva comunicativa. (BRASIL, 2010, 

p. 12) 

 

Ou seja, além de haver uma necessidade de utilizarmos diferentes 

tipos de textos para que o desenvolvimento do aluno seja efetivo, é de 

grande relevância que esses textos sejam autênticos, que façam parte de 

um contexto real, do cotidiano dos aprendizes. 

A concepção de linguagem trazida pelos Guias e Editais do PNLD 

(BRASIL, 2008, 2010, 2011 e 2012) tem como pressupostos, a linguagem 

como atividade social e política, que envolve concepções, valores e 

ideologias inerentes aos grupos sociais; atividade em permanente 

construção, por isso heterogênea e historicamente situada; prática 
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discursiva, expressa por meio de manifestação verbal e não verbal e que se 

concretiza em diferentes línguas e culturas. 

De acordo com alguns autores, a inserção dos gêneros discursivos em 

sala de aula disponibiliza uma ferramenta pedagógica poderosa para o 

desenvolvimento do aluno, como afirma Lopes-Rossi (2006, p. 62) 

Um dos méritos do trabalho pedagógico comgêneros 

discursivos [...] é o fato de proporcionar o desenvolvimento 

da autonomia do aluno no processo da leitura e produção 

textual como uma consequência do domínio do 

funcionamento da linguagem em situações de comunicação, 

uma vez que é por meio dos gêneros discursivos que as 

práticas de linguagem incorporam-se nas atividades dos 

alunos. 

De acordo com Schnewly (2004), os gêneros são ferramentas de 

comunicação que usamos na interação social. Apesar da estabilidade dos 

gêneros, estes se moldam de acordo com as necessidades e situações de 

fala do usuário.Tendo em vista que o intuito do presente trabalho é a 

análiseda coletânea de textos presente no livro didático do nono ano do 

SPE, torna-se útil o agrupamento dos gêneros textuais e aspectos 

tipológicos de Schnewly e Dolz (2004), que, ao abordarem o tema da 

sequência didática com a utilização de gêneros textuais, agruparam e 

categorizaram gêneros e tipologia textuais em função de regularidades 

lingüísticas, em uma perspectiva do gênero como gênero textual. Abaixo 

segue a tabela utilizada por Schnewly e Dolz (2004): 

 

TABELA 1 

Domínios 

sociais de 

comunicação 

Aspectos 

tipológicos 

Capacidade de 

linguagem 

dominante 

Exemplo de gêneros orais 

e escritos 

Cultura Literária 

Ficcional 
Narrar 

Mimeses de ação 

através da criação 

da intriga no 

domínio do 

verossímil 

, Conto de Fadas, fábula, 

lenda,narrativa de aventura, 

narrativa de ficção cientifica, 

narrativa de enigma, 

narrativa mítica, sketch ou 

história engraçada, biografia 

romanceada, romance, 

romance histórico, novela 

fantástica, conto, crônica 
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literária, adivinhação, piada 

Documentação e 

memorização 

das ações 

humanas 

Relatar 

Representação pelo 

discurso de 

experiências 

vividas, situadas no 

tempo 

Relato de experiência vivida, 

relato de viagem, diário 

íntimo, testemunho, anedota 

ou caso, autobiografia, 

curriculum vitae, noticia, 

reportagem, crônica social, 

crônica esportiva, histórico, 

relato histórico, ensaio ou 

perfil biográfico, biografia 

Discussão de 

problemas 

sociais 

controversos 

Argumentar 

Sustentação, 

refutação e 

negociação de 

tomadas de posição 

Textos de opinião, diálogo 

argumentativo, carta de 

leitor, carta de solicitação, 

deliberação informal, debate 

regrado, assembleia, 

discurso de defesa 

(advocacia), discurso de 

acusação (advocacia), 

resenha crítica, artigos de 

opinião ou assinados, 

editorial, ensaio 

Transmissão e 

construção de 

saberes 

Expor 

Apresentação 

textual de 

diferentes formas 

dos saberes 

Texto expositivo, exposição 

oral, seminário, conferência, 

comunicação oral, palestra, 

entrevista de especialista, 

verbete, artigo enciclopédico, 

texto explicativo, tomada de 

notas, resumo de textos 

expositivos e explicativos, 

resenha, relatório científico, 

relatório oral de experiência 

Instruções e 

prescrições 

Descrever 

ações 

Regulação mútua 

de 

comportamentos 

Instruções de montagem, 

receita, regulamento, regras 

de jogo, instruções de uso, 

comandos diversos, textos 

prescritivos 

 

É importante ressaltar que os autores utilizaram três critérios para a 

realização do quadro acima (p.120). “Inserindo-se na tradição didática da 

escola, é preciso que os agrupamentos”: 

1. Correspondam às grandes finalidades sociais atribuídas ao 

ensino, cobrindo os domínios essenciais de comunicação escrita 

e oral em nossa sociedade; 
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2. Retomem, de maneira flexível, certas distinções tipológicas, da 

maneira como já funcionam em vários manuais, planejamentos 

e currículos; 

3. Sejam relativamente homogêneos quanto às capacidades de 

linguagem implicadas no domínio dos gêneros agrupados. 

Apesar da classificação, os autores deixam claro que esta não é 

estanque (p. 121) “não é possível classificar um gênero de maneira 

absoluta num dos agrupamentos propostos”. 

Embora o presente trabalho não tenha como objetivo avaliar o uso, e 

sim a coletânea de textos presente no LD, a classificação de Schnewly e 

Dolz (2004) mostrar-se-á proveitosa na análise no que diz respeito aos 

diferentes tipos de textos que aparecem no LD. 

 

2.2. O PNLD (Programa Nacional do Livro 

Didático) 

 
 

Embora estejamos falando de um livro que faz parte de uma 

coletânea preparada para a rede de ensino privado, acreditamos que a 

forma mais adequada de analisar o conteúdo desse material didático seja 

através dos critérios utilizados pelo PNLD, pois se trata de um material que 

possui critérios específicos para a escolha de livros didáticos, o que torna a 

presente análise mais produtiva e coerente.  

A partir de 2011, livros didáticos de língua inglesa passaram a ser 

distribuídos na rede pública de ensino.  Foi o início do Programa Nacional do 

Livro Didático (PNLD) para línguas adicionais, política educacional que 

disponibiliza os recursos necessários para fornecer livro didático às escolas 

da rede pública estadual, municipal e federal do país. Os pressupostos 

teóricos do PNLD estão em consonância com os PCNs. O Fundo Nacional de 

Desenvolvimento da Educação (FNDE) vinculado ao Ministério da Educação 

(MEC) criou Editais e Guias que norteiam a seleção de livros pelo MEC e a 

escolha por professores. Dentre os diversos critérios utilizados pelo PNLD, 

estão os que dizem respeito às coletâneas de textos orais e escritos e 

também os que falam sobre o ensino da compreensão escrita.  
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A seleção dos livros, feita pelo MEC, constitui um processo de duas 

etapas. Em um primeiro momento, a avaliação do PNLD verifica as 

características técnicas e a forma dos livros, averiguando se estes estão de 

acordo com as exigências, como por exemplo, estarem de acordo com a 

nova ortografia, fornecerem CD de áudio, Manual do Professor e conterem o 

hino nacional na contracapa, dentre várias outras exigências formais. 

Na segunda etapa do processo é feita a avaliação dos pressupostos 

teórico-metodológicos das coleções. Para essa etapa, é criada uma 

comissão composta por professores e pesquisadores. Os 

princípiosnorteadores gerais do PNLD se voltam à formação integral do 

aluno, “ao pleno desenvolvimento do educando, ao seu preparo para o 

exercício da cidadania e à sua qualificação para o trabalho” (BRASIL, 2008, 

p. 33). Os critérios e princípios específicos dos livros de língua estrangeira 

buscam contribuir para a reflexão sobre a função social da língua 

estrangeira como uma disciplina que permite ao aluno o contato com outras 

esferas da atividade humana e social, tais como a tecnologia, a ciência, as 

artes, as comunicações e as produções (inter) culturais e o mundo do 

trabalho.  

Além disso, o mesmo documento (BRASIL, 2008) defende que a 

aprendizagem de outras línguas possibilita o contato com novas e diferentes 

formas de ver e organizar o mundo e com outros valores, os quais 

contribuem para a abertura de horizontes, ruptura de estereótipos, 

superação de preconceitos e a convivência com a diferença, que promove 

frutíferos deslocamentos em relação as nossas próprias formas de 

organizar, dizer e valorizar o mundo. (SARMENTO E SILVA, 2011, p. 2). 

Para que o aluno tenha autonomia e constitua-se como cidadão que é 

parte integrante e importante da sociedade, faz-se necessária essa reflexão 

sobre a língua, a cultura e os princípios éticos, não só na sua 

individualidade como também na relação com o outro: 

Tendo em conta o caráter educativo do ensino e 

aprendizagem de Língua Estrangeira nocontexto focalizado 

aqui, valoriza-se particularmente o enfoque intercultural e a 

exposição à diversidade, à heterogeneidade constitutiva das 

línguas e culturas. Assim, espera-se que, nas coleções, 

sejam abordadas, sem o uso de estereótipos e de 
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preconceitos, temáticas e situações que representem os 

legados sócio-culturais (folclore, canções,produções artísticas 

e artesanais diversas, culinária etc.)” (BRASIL, 2008, p. 60 e 

61). 

Ainda é importante lembrar que o PNLD, apesar de ser uma política 

pensada para o ensino público, apresenta critérios específicos que acabam 

por ser úteis em outras análises, tais como a do presente trabalho, pois 

estamos também falando do contexto da educação básica em escolas 

regulares. Considerando que o LD pode assumir papel de grande 

importância no contexto da sala de aula de LE, os critérios do PNLD são 

pensados para analisar o impacto que o livro pode ter para o aluno: 

As obras para o ensino de Língua Estrangeira podem ser 

consideradas um espaço privilegiado para conectar 

linguagem(s) e cultura(s). A aprendizagem de Língua 

Estrangeira, mediada pelo livro didático, pode possibilitar ao 

aluno oportunidades de reflexão sobre a diversidade e a 

experiência humana em diversas partes do mundo, o que lhe 

permite compreender melhor e valorizar sua própria 

realidade. (BRASIL, 2011, p. 61). 

O que tende a ficar claro, a partir da leitura do PNLD, é que o livro 

didático de língua estrangeira, quando contextualizado, deve ter o caráter 

de expor o aluno à pluralidade cultural, à diversidade de gêneros, à 

heterogeneidade linguística e, acima de tudo, aos legados socioculturais 

(folclore, canções,produções artísticas e artesanais diversas, culinária etc.), 

sempre evitando o uso de estereótipos e preconceitos, possibilitando ao 

aluno o crescimento e desenvolvimento educacional e humano. 
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3. Metodologia 

 

3.1. O livro 

 

Estruturalmente, os livros didáticos organizados pelo SPE dividem-se 

em bimestres, formando assim quatro volumes. Cada volume possui em 

média quatro unidades. O terceiro volume, que será analisado no presente 

estudo, possui três unidades, sendo estas:  

Unit 8 Body and Soul: Brazilian Art in the United States;  

Unit 9 Oceania II: Australia, Fiji, and Samoa; and  

Unit 10 Teen Literature.  

Os organizadores afirmam que cada unidade apresenta um gênero 

textual a ser trabalhado e que esses gêneros serão retomados em outros 

momentos. Há também uma justificativa a respeito da escolha dos textos: 

Este material, a partir do 8º ano, possui uma 

estrutura mais próxima do trabalho com textos a serem 

desenvolvidos no Ensino Médio, uma vez que os alunos já 

têm mais maturidade para trabalhar com um enfoque de 

maior complexidade na língua estrangeira [...].  

Os livros possuem uma organização em seções que representam as 

diferentes habilidades na aprendizagem da língua estrangeira, como mostra 

o esquema: 

PREPARING TO READ 

 Connecting to the topic 

 Vocabulary and comprehension 

 

READING TEXT 

 Reading skills 

 

LANGUAGE SKILLS 
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 Language skills: key vocabulary 

 Language skills: Key structures 

 

LISTENING SKILLS 

 Critical thinking skills 

 Stay tuned! 

 

HOMEWORK 

 

 Os livros dos professores possuem, em cada volume, orientações 

didáticas, metodológicas e, ainda, sugestões de atividades e pesquisas 

extraclasse. 

O corpus deste estudo é composto pela coletânea de doze textos 

retirados do terceiro volume do livro didático do nono ano elaborado pelo 

Sistema Positivo de Ensino (SPE, 2011). Para elaboração do corpus foi 

levado em consideração o fato de o presente LD ser utilizado por mim, 

durante o ano de 2012, no Centro Educacional Santa Maria (nome fictício), 

como ferramenta de ensino nas aulas de língua inglesa em uma turma do 

nono ano. O terceiro volume foi o escolhido, por sua vez, em razão das 

dúvidas trazidas pelos alunosem relação à dificuldade de contextualizar os 

textos do volume em questão com a realidade deles. 

 

3.2. Procedimentos de análise 

 

De acordo com os PCNs (BRASIL, 1998), o ensino de produção e de 

compreensão textual pela perspectiva dos gêneros entende que se tem um 

aluno mais produtivo quando esse aluno tem contato, desde as séries 

iniciais, com uma verdadeira diversidade textual, ou seja, com os diferentes 

gêneros que circulam socialmente. Além disso, entende também que a 

aprendizagem deva se dar em espiral, isto é, que os conteúdos devam ser 

retomados de tempos em tempos, aprofundados e ampliados, de acordo 

com a série, com o grau de maturidade dos alunos, com suas habilidades 

linguísticas e com a área temática de seu interesse. E é pensando no ensino 

de gêneros textuais em sala de aula que vamos analisar como funcionam 
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esses textos quando estamos trabalhando com o livro didático de língua 

inglesa do SPE. 

Como metodologia o presente trabalho fará usodas perguntas 

utilizadas pelo PNLD como critério para a escolha dos livros didáticos de 

língua estrangeira moderna. Nosso foco será a análise da coletânea de 

textos escritos presentes no terceiro volume do livro didático de língua 

inglesa do 9º ano utilizado pelo Sistema Positivo de Ensino (SPE). Tendo em 

vista o fato de que o presente projeto terá a preocupação de analisar o livro 

do SPE no que diz respeito à coletânea de textos, faremos uso, 

especificamente, de uma fusão das perguntas relativas aos critérios 

textuais, ou seja, os que dizem respeito às coletâneas de textos orais e 

escritos. Para tanto, foi feita uma análise das perguntas 44 a 52 do Guia do 

PNLD de 2011(Anos Finais do Ensino Fundamental), das perguntas 7 a 11 

do Guia do PNLD 2012 (Ensino Médio), pois estão em consonância com o 

Edital 2014 para o Ensino Fundamental, e os critérios específicos 

eliminatórios para o componente curricular Língua Estrangeira Moderna do 

Edital Consolidado do PNLD de 2014, ficando assim divididas: 

 

1. São apresentados textos representativos de diferentes esferas de 

atividade social?  

2. Contempla diversidade de: tipos textuais; gêneros, textos verbais e 

nãoverbais? 

3. Os textos apresentam diversidade de suportes originais (revistas, 

almanaques, jornais, sítios da internet, periódicos científicos etc.)?  

4. Seleciona textos que favoreçam o acesso à diversidade cultural, 

social, étnica, etária e de gênero manifestada na língua estrangeira, 

de modo a garantir a compreensão de que essa diversidade é 

inerente à constituição de uma língua e a das comunidades que nela 

se expressam; 

5. Os textos são, em sua maioria, autênticos (isto é, circulam 

socialmente na cultura oral e escrita) e, se autorais, trazem a 

indicação da fonte de origem? 

6. Os fragmentos e adaptações mantêm unidade de sentido, trazendo 

indicação dos cortes realizados? 
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É importante relembrar que, como dito no item 3.1, as perguntas 

tiveram como critério de escolha as dúvidas trazidas durante as aulas 

ministradas por mim no nono do Centro Educacional Santa Maria durante o 

ano de 2012. 
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4. Contexto escolar 

 

4.1.  A Escola 

 O Centro Educacional Santa Maria foi criado em Viamão, em 

2000 e inicialmente afirmava ter uma proposta pedagógica diferenciada. Em 

2005 com a criação da segunda sede, voltada para educação infantil, a 

escola, afirmando sentir a necessidade de qualificar ainda mais sua 

proposta pedagógica, firmou parceria com o Sistema Positivo de Ensino.  

 A escola possui hoje quatro sedes que contemplam da 

Educação Infantil ao Ensino Médio, contando ainda com um Multicentro, no 

qual há disponibilidade de atividades extracurriculares como aulas de dança, 

teatro e música. A presente pesquisa foi realizada na unidade mais antiga 

do Centro, que chamaremos de Sede 1. 

A Unidade Sede 1 existe há 12 anos. Possui 1200 alunos e 150 

funcionários. Fisicamente conta com uma recepção; dois escritórios; uma 

sala de professores e cinco salas de coordenação; três banheiros; uma 

cozinha; um pátio externo; um pátio interno e 22 salas de aula; Lousa (sala 

de vídeo); sala multimídia; piscina. 

  

 

 

4.2.  As turmas 

 O corpo discente é composto por crianças a partir dos seis anos de 

idade, divididos nas seguintes turmas: 

1º ANO - 1A, 1B, 1C E 1D 

2º ANO - 2A, 2B, 2C E 2D 

3º ANO - 3A, 3B E 3C 
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4º ANO - 4A, 4B 

5º ANO - 5A, 5B E 5C  

5ª SÉRIE - 51, 52 E 53 

6ª SÉRIE - 61, 62 E 63 

7ª SÉRIE - 71, 72, 73 E 74 

8ª SÉRIE - 81, 82 E 83 

1º ANO - 101, 102, 103 

2º ANO - 201, 202, 203 

3º ANO - 301, 302 E 303  

   

4.3. Metodologia 

 O Centro Educacional Santa Maria tem como base a proposta 

pedagógica do Sistema Positivo de Ensino (SPE): 

Temos como principal objetivo levar as crianças e os 

adolescentes a adquirirem valores e conhecimentos através 

do exemplo, da informação e da experiência, fazendo-os 

refletir sobre a vida em sociedade, estabelecendo conceitos e 

desenvolvendo-os através de atividades culturais num 

ambiente propício para construção do conhecimento e da 

felicidade.  

Nossa proposta pedagógica é lastreada pela parceria com o 

Sistema Positivo de Ensino, e engloba um conjunto de 

projetos, livro integrado, portal de conteúdos on-line e 

professores que, aliados a uma moderna infraestrutura, 

oportunizam aos alunos, de forma articulada, a construção 

do conhecimento. 

Além disso, disponibilizamos uma série de serviços 

complementares, oficinas e projetos que complementam o 

trabalho desenvolvido em sala de aula e auxiliam na 

formação, na saúde e no bem-estar dos nossos alunos, pois 

nosso compromisso é formar cidadãos, acima de tudo, 

felizes. 

Essa metodologia foi desenvolvida em Curitiba no início dos anos 70, 

por um grupo de professores que escolheu valores como o saber, a ética, o 

trabalho e o progresso para guiar a criação de um novo sistema educacional 
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no país. O Centro Educacional Santa Maria justifica, em seu site, a escolha 

da parceria com o SPE: 

O SPE é sinônimo de educação de qualidade. Ao 

adotá-lo, nossos alunos passam a usufruir dos melhores 

materiais didáticos, que são resultado de um minucioso 

trabalho de pesquisa e desenvolvimento, que prima pela 

qualidade da informação e que é constantemente aprimorado 

por meio de um centro de pesquisas pedagógicas, no qual 

mais de 200 pesquisadores se dedicam em tempo integral 

para manter a excelência do que é disponibilizado.  

A metodologia que permeia o SPE privilegia a 

integração (os conteúdos de uma série dão continuidade 

aos da série anterior, como também os conteúdos de uma 

disciplina são inseridos no aprendizado de outra disciplina). 

Essa metodologia se materializa no conjunto de materiais 

didáticos que cada aluno recebe: o livro didático integrado e 

o acesso ao Portal Positivo, que traz conteúdos 

complementares vistos em sala de aula, além de 

cadernos de exercícios e simulados, dentre outros.  

Além de ter um projeto gráfico adequado aos jovens e as 

suas necessidades, a didática do material parte do 

cotidiano do aluno e de situações contextualizadas, 

trazendo atividades comuns entre as áreas do 

conhecimento (disciplinas), possibilitando o trabalho com 

temas transversais e propiciando o desenvolvimento do 

raciocínio e do espírito crítico dos alunos, a fim de 

capacitá-los na tomada de decisões e na autonomia 

para buscar, selecionar, relacionar e aplicar as 

informações e conhecimentos aprendidos. 

 

4.4. Recursos Metodológicos 

 Para tornar a metodologia operacionalmente possível, o Centro 

Educacional disponibiliza salas com recursos tecnológicos: 

- Lousa, sala equipada com quadro branco, TV, DVD e aparelho de 

som; 
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- Multimídia, sala equipada com quadro branco, aparelho de som, 

livros e computadores conectados à Internet, destinada a pesquisas na rede 

e desenvolvimento de projetos;  

 As salas de aulas com recursos tecnológicos podem ser 

utilizadas pelos professores de todas as disciplinas, desde que devidamente 

reservadas para que não haja reservas simultâneas. 

O Centro Educacional Santa Maria adota o sistema padronizado de 

livros didáticos do SPE. São quatro volumes anuais. 

 

4.5. Avaliação dos alunos 

 Os alunos da escola são avaliados através de trabalhos, provas 

e uma planilha de habilidades e o ano é dividido em quatro bimestres. Na 

disciplina de língua inglesa fica assim dividido: um trabalho bimestral (20 

pontos), uma prova bimestral (60 pontos), uma prova de recuperação dos 

objetivos não atingidos (80 pontos) e a planilha de habilidades (20 pontos: 

5 para responsabilidade, 5 para autenticidade, 5 para solidariedade e 5 para 

autonomia). As notas são entregues através de um boletim. 
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5. Análise do Livro Didático do 9º ano do Sistema 

Positivo de Ensino (SPE) 

 
O livro de língua inglesa do SPE, em sua proposta pedagógica, afirma 

estar de acordo com os PCNs, propondo uma concepção de ensino de língua 

estrangeira voltada para o trabalho com a língua, a sociedade e a realidade 

do aluno. De acordo Jalil (2010),autora do livro do 9º ano do SPE, 

“As escolhas temáticas – interdisciplinares e/ou 

socioculturais – do livro integrado de Língua Inglesa do 

Sistema Positivo de Ensino possibilitam aos professores 

explorarem a compreensão, a expressão de valores, 

sentimentos e informação sobre diversos assuntos. Desse 

modo, é possível realizar a articulação entre 

experiências e interesses dos alunos e o material, a fim 

de desenvolver habilidades comunicativas de uso da língua 

em várias situações significativas e do caráter colaborativo, 

ou seja, com objetivo de construir o conhecimento de 

maneira compartilhada.” (2010, p. 3, grifo meu). 

Em relação aos gêneros, Jalil diz ter como objetivo o foco na prática 

de compreensão textual, apoiada nos estudos de gêneros textuais ou 

discursivos, entendendo como gênero textual “as diferentes formas de 

expressão oral ou escrita que têm características já cristalizadas social e 

historicamente, circulando nas diversas esferas da comunicação humana e 

vinculadas a determinado contexto” (2010, p. 4). 

Apesar de o intuito do presente trabalho ser a análise da coletânea de 

textos de um livro da educação privada, acreditamos que a melhor forma de 

fazê-la seja através dos pressupostos e critérios do PNLD, já mencionados 

anteriormente. 

Abaixo estãoas perguntas (resultado da fusão dos Guias e Editais, 

como afirmado em 3.2) relativas aos critérios específicos e suas respostas 
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levando-se em consideração a análisedo terceiro volume do livro didático de 

língua inglesa do 9º ano utilizado pelo SPE: 

 

1. São apresentados textos representativos de diferentes esferas de 

atividade social? 

O LD analisado apresenta textos representativos de diferentes esferas 

sociais (BAKHTIN, 1997).Nas três unidades analisadas no terceiro volume, 

encontramoscomo exemplo das diferentes esferas os seguintes textos: 

A leaflet with some information about the content of the exhibition 

(JALIL, 2010, p.7) – Esfera de lazer 

Aleijadinho (1730 – 1814 (JALIL, 2010, p. 9) – Esfera instrucional 

Rowling receives Edinburgh honor: harry Potter author JK Rowling 

has been honored by the city where she created her world-famous wizard 

books(JALIL, 2010, p. 24) – Esfera jornalística 

 

2. São apresentados textos de tipos e gêneros diferentes? 

As três unidades de trabalho do terceiro volume do LD do nono ano 

possuem, em média, quatro textos cada. A tabela abaixo apresenta uma 

divisão dos textos por unidade de trabalho e uma classificação dos gêneros 

e tipologias encontrados, de acordo com o quadro elaborado por Schnewly e 

Dolz (2004): 

TABELA 2 

Unidade 

de 

trabalho 

Título do texto Fonte Gênero Tipologia 

Unit 8 

(p. 5) 

Guggenheim Brought 

Brazilian Artistic 

Production to the 

United States 

BRAZIL: Body and 

Soul. Disponível em: 

http://www.guggenh

eim.org/new-

york/press-

releases/press-

release-

archive/2001/679-

august-1-brazil-

Texto 

expositivo 

Expor 

http://www.guggenheim.org/new-york/press-releases/press-release-archive/2001/679-august-1-brazil-body-and-soul
http://www.guggenheim.org/new-york/press-releases/press-release-archive/2001/679-august-1-brazil-body-and-soul
http://www.guggenheim.org/new-york/press-releases/press-release-archive/2001/679-august-1-brazil-body-and-soul
http://www.guggenheim.org/new-york/press-releases/press-release-archive/2001/679-august-1-brazil-body-and-soul
http://www.guggenheim.org/new-york/press-releases/press-release-archive/2001/679-august-1-brazil-body-and-soul
http://www.guggenheim.org/new-york/press-releases/press-release-archive/2001/679-august-1-brazil-body-and-soul
http://www.guggenheim.org/new-york/press-releases/press-release-archive/2001/679-august-1-brazil-body-and-soul
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body-and-soul. 

Acesso em: 18 abr. 

2009. 

Unit 8 

(p. 6) 

A leaflet with some 

information about the 

content of the 

exhibition 

BRAZIL: Body and 

Soul. Disponível em: 

http://www.guggenh

eim.org/new-

york/press-

releases/press-

release-

archive/2001/679-

august-1-brazil-

body-and-soul. 

Acesso em: 18 abr. 

2009. 

Texto 

explicativo/ 

informativo 

Expor 

Unit 8 

(p. 9) 

Aleijadinho (1730 – 

1814) 

ALEIJADINHO. 

Disponível em: 

http://www.e-

biografias.net/biogra

fias/aleijadinho.php. 

Acesso em: 29 abr. 

2009. 

Texto 

biográfico 

Relatar 

Unit 8 

(p. 11) 

The Amazon Basin 

Institute for the 

Indigenous Arts 

AMAZON Basin 

Institute for the 

Indigenous Arts. 

Disponível em: 

http://amazonartinst

itute.com/id1.html. 

Acesso em: 22 abr. 

2009. 

Texto 

expositivo 

Expor 

Unit 9 

(p. 16 e 

17) 

Oceania; getting to 

Know Some Cultural 

Facts of Australia, 

Fiji, and Samoa 

ABORIGINAL and 

Torres Strait 

Islander Australians 

Involvement in Arts 

Texto 

expositivo 

Expor 

http://www.guggenheim.org/new-york/press-releases/press-release-archive/2001/679-august-1-brazil-body-and-soul
http://www.guggenheim.org/new-york/press-releases/press-release-archive/2001/679-august-1-brazil-body-and-soul
http://www.guggenheim.org/new-york/press-releases/press-release-archive/2001/679-august-1-brazil-body-and-soul
http://www.guggenheim.org/new-york/press-releases/press-release-archive/2001/679-august-1-brazil-body-and-soul
http://www.guggenheim.org/new-york/press-releases/press-release-archive/2001/679-august-1-brazil-body-and-soul
http://www.guggenheim.org/new-york/press-releases/press-release-archive/2001/679-august-1-brazil-body-and-soul
http://www.guggenheim.org/new-york/press-releases/press-release-archive/2001/679-august-1-brazil-body-and-soul
http://www.guggenheim.org/new-york/press-releases/press-release-archive/2001/679-august-1-brazil-body-and-soul
http://www.guggenheim.org/new-york/press-releases/press-release-archive/2001/679-august-1-brazil-body-and-soul
http://www.e-biografias.net/biografias/aleijadinho.php
http://www.e-biografias.net/biografias/aleijadinho.php
http://www.e-biografias.net/biografias/aleijadinho.php
http://amazonartinstitute.com/id1.html
http://amazonartinstitute.com/id1.html
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and Culture. 

Disponível em: 

http://www.culturald

ata.gov.au/__data/a

ssets/pdf_file/0011/

79688/16_Aboriginal

_and_Torres_Strait_

Islander_Australians

_Involvement_In_Ar

ts_and_Culture.pdf. 

Acesso em: 12 abr. 

2009; AUSTRALIAN 

indigenous Cultural 

Heritage. Disponível 

em: 

http://culture.gov.a

u/articles/indigenous

/. Acesso em: 12 

abr. 2009. 

Unit 9 

(p. 20) 

Australian Aboriginal 

Words 

AUSTRALIAN 

aboriginal words and 

their meaning. 

Disponível em: 

http://www.grandpa

pencil.net/austral/ab

word/abw.htm. 

Acesso em: 12 abr. 

2009. 

Texto 

explicativo; 

Verbete 

Expor 

Unit 10 

(p. 23) 

Cartoon THOMPSON, Mike. 

Detroit, Michigan: 

The Detroit Free 

Press. 

Cartoon Argumentar 

Unit 10 

(p. 23) 

Cartoon RAMIREZ, Michael. 

California – Mike is 

Cartoon Argumentar 

http://www.culturaldata.gov.au/__data/assets/pdf_file/0011/79688/16_Aboriginal_and_Torres_Strait_Islander_Australians_Involvement_In_Arts_and_Culture.pdf
http://www.culturaldata.gov.au/__data/assets/pdf_file/0011/79688/16_Aboriginal_and_Torres_Strait_Islander_Australians_Involvement_In_Arts_and_Culture.pdf
http://www.culturaldata.gov.au/__data/assets/pdf_file/0011/79688/16_Aboriginal_and_Torres_Strait_Islander_Australians_Involvement_In_Arts_and_Culture.pdf
http://www.culturaldata.gov.au/__data/assets/pdf_file/0011/79688/16_Aboriginal_and_Torres_Strait_Islander_Australians_Involvement_In_Arts_and_Culture.pdf
http://www.culturaldata.gov.au/__data/assets/pdf_file/0011/79688/16_Aboriginal_and_Torres_Strait_Islander_Australians_Involvement_In_Arts_and_Culture.pdf
http://www.culturaldata.gov.au/__data/assets/pdf_file/0011/79688/16_Aboriginal_and_Torres_Strait_Islander_Australians_Involvement_In_Arts_and_Culture.pdf
http://www.culturaldata.gov.au/__data/assets/pdf_file/0011/79688/16_Aboriginal_and_Torres_Strait_Islander_Australians_Involvement_In_Arts_and_Culture.pdf
http://www.culturaldata.gov.au/__data/assets/pdf_file/0011/79688/16_Aboriginal_and_Torres_Strait_Islander_Australians_Involvement_In_Arts_and_Culture.pdf
http://culture.gov.au/articles/indigenous/
http://culture.gov.au/articles/indigenous/
http://culture.gov.au/articles/indigenous/
http://www.grandpapencil.net/austral/abword/abw.htm
http://www.grandpapencil.net/austral/abword/abw.htm
http://www.grandpapencil.net/austral/abword/abw.htm
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the Pulitzer winning 

cartoonist for the 

Los Angeles 

Times. 

Unit 10 

(p. 24) 

Rowling receives 

Edinburgh honor: 

harry Potter author 

JK Rowling has been 

honored by the city 

where she created 

her world-famous 

wizard books 

HARRY Potter author 

JK Rowling has been 

honored by the city 

where she created 

her world-famous 

wizard books. 

Disponível em: 

http://news.bbc.co.u

k/go/pr/fr/-

/2/hi/uk_news/scotl

and/edinburgh_and_

east/7623725.stm. 

19 set. 2008. Acesso 

em: 28 abr. 2009. 

Notícia Relatar 

Unit 10 

(p. 26) 

Sem título BBC News. Rowling 

‘makes £5 every 

second’. Disponível 

em: 

http://news.bbc.co.u

k/go/pr/fr/-

/2/hi/entertainment/

7649962.stm. 

Acessoem: 28 abr. 

2009; RAJELA, 

Deepti. Plot 

Summaries for the 

First Five Potter 

Books. Disponível 

em: 

http://www.southflo

Reportagem Relatar 

http://news.bbc.co.uk/go/pr/fr/-/2/hi/uk_news/scotland/edinburgh_and_east/7623725.stm.%2019%20set.%202008
http://news.bbc.co.uk/go/pr/fr/-/2/hi/uk_news/scotland/edinburgh_and_east/7623725.stm.%2019%20set.%202008
http://news.bbc.co.uk/go/pr/fr/-/2/hi/uk_news/scotland/edinburgh_and_east/7623725.stm.%2019%20set.%202008
http://news.bbc.co.uk/go/pr/fr/-/2/hi/uk_news/scotland/edinburgh_and_east/7623725.stm.%2019%20set.%202008
http://news.bbc.co.uk/go/pr/fr/-/2/hi/uk_news/scotland/edinburgh_and_east/7623725.stm.%2019%20set.%202008
http://news.bbc.co.uk/go/pr/fr/-/2/hi/uk_news/scotland/edinburgh_and_east/7623725.stm.%2019%20set.%202008
http://news.bbc.co.uk/go/pr/fr/-/2/hi/entertainment/7649962.stm
http://news.bbc.co.uk/go/pr/fr/-/2/hi/entertainment/7649962.stm
http://news.bbc.co.uk/go/pr/fr/-/2/hi/entertainment/7649962.stm
http://news.bbc.co.uk/go/pr/fr/-/2/hi/entertainment/7649962.stm
http://www.southflorida.com/movies/sfe-potter-synopses,0,6711375.story
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rida.com/movies/sfe

-potter-

synopses,0,6711375

.story. Acesso em: 

28 abr. 2009. 

Unit 10 

(p. 28) 

Memories of J.K. 

Rowling... 

J.K. Rowling Official 

Site – Biography. 

Disponível em: 

http://www.jkrowlin

g.com/textonly/en/b

iography.cfm. 

Acesso em: 28 abr. 

2009. 

Texto 

biográfico 

Relatar 

Unit 10 

(p. 31) 

Seven Tips to 

Become a Better 

Creative Writer 

CLARK, Mackenzie. 

Seven Tips to 

Become a Better 

Creative Writer. 

Disponível em: 

http://www.associat

edcontent.com/articl

e/9934/seven_tips_t

o_become_a_better

_creative_pg2.html?

cat=24. Acesso em: 

28 abr. 2009. 

Texto 

prescritivo 

Descrever 

ações 

 

A partir da análise dos textos existentes no terceiro volume do LD, 

utilizando como ferramenta o quadro de Schnewly e Dolz (2004), é possível 

perceber que há uma predominância de textos expositivos e informativos. O 

SPE afirma possuir um material didático voltado para a aprendizagem 

contextualizada, um material que possibilita ao aluno a autonomia na 

produção e no pensamento crítico. No entanto, a unidade 10, a qual tem o 

título Teen Literature fala sobre a saga Harry Potter, para estar em 

consonância com os pressupostos do SPE, deveria apresentar textos da 

http://www.southflorida.com/movies/sfe-potter-synopses,0,6711375.story
http://www.southflorida.com/movies/sfe-potter-synopses,0,6711375.story
http://www.southflorida.com/movies/sfe-potter-synopses,0,6711375.story
http://www.southflorida.com/movies/sfe-potter-synopses,0,6711375.story
http://www.jkrowling.com/textonly/en/biography.cfm
http://www.jkrowling.com/textonly/en/biography.cfm
http://www.jkrowling.com/textonly/en/biography.cfm
http://www.associatedcontent.com/article/9934/seven_tips_to_become_a_better_creative_pg2.html?cat=24
http://www.associatedcontent.com/article/9934/seven_tips_to_become_a_better_creative_pg2.html?cat=24
http://www.associatedcontent.com/article/9934/seven_tips_to_become_a_better_creative_pg2.html?cat=24
http://www.associatedcontent.com/article/9934/seven_tips_to_become_a_better_creative_pg2.html?cat=24
http://www.associatedcontent.com/article/9934/seven_tips_to_become_a_better_creative_pg2.html?cat=24
http://www.associatedcontent.com/article/9934/seven_tips_to_become_a_better_creative_pg2.html?cat=24
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tipologia narrativa, uma vez que trabalha com a cultura literária ficcional. O 

contato com o texto narrativo nesta unidade, inclusive trechos originais dos 

livros de J.K. Rowling poderia proporcionar ao aprendiz a possibilidade de 

análise, interpretação e produção textual, possibilitando assim a capacidade 

de autoria e autonomia. 

3. Os textos apresentam diversidade de suportes originais (revistas, 

almanaques, jornais, sítios da internet, periódicos científicos etc.)?  

De acordo com as fontes apresentadas pelo LD, os textos são, em 

sua maioria, retirados de sites da internet. A necessidade de se ter textos 

que apresentem diversidade de suportes originais, tais como revistas, 

almanaques, jornais, sites, periódicos etc., está relacionada com a 

importância do contato do aprendiz com o contexto da realidade, como 

afirmam os critérios dos Guias do PNLD (BRASIL, 2011, 2012 e 2014). Para 

o PNLD (BRASIL, 2011, p. 57) é de extrema relevância que os alunos 

tenham a possibilidade de explorar a intertextualidade, dentro e fora do 

livro didático, por essa razão a diversidade de suportes originais se torna 

necessária.  

 

4. Seleciona textos que favoreçam o acesso à diversidade cultural, 

social, étnica, etária e de gênero manifestada na língua estrangeira, 

de modo a garantir a compreensão de que essa diversidade é 

inerente à constituição de uma língua e a das comunidades que nela 

se expressam? 

Os textos presentes no LD do SPE demonstram não possuírem 

nenhum tipo de manifestação preconceituosa em relação à cultura, 

sociedade, etnia, faixa etária e gênero apresentados na língua estrangeira. 

No entanto, tendo em vista a afirmação do PNLD em relação ao acesso à 

diversidade (BRASIL, 2008, p. 60 e 61), é possível perceber que a coletânea 

de textos apresentada não possui a diversidade inerente à constituição da 

língua inglesa e das comunidades que nela se expressam. 

A escolha da coletânea de textos poderia ter sido um momento para 

que os alunos, além de terem conhecimento das diversas variedades 

culturais, sócias, étnicas e linguísticas, também se apropriassem delas e 

refletissem sobre sua existência. Uma maneira de os alunos se apropriarem 
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dessa diversidade seria, por exemplo, conhecer a história da língua, dos 

países que a utiliza como língua oficial, compreender como ela surgiu, além 

de conhecer as características de pronúncia, vocabulário e outros aspectos 

linguísticos. 

 

5. Os textos são, em sua maioria, autênticos (isto é, circulam 

socialmente na cultura oral e escrita) e, se autorais, trazem a 

indicação da fonte de origem? 

Todos os textos apresentados na coletânea do terceiro volume são 

adaptações de textos que circulam na internet, trazendo a indicação da 

fonte de origem em todas as ocorrências, como por exemplo, o texto 

Rowling receives Edinburgh honor: Harry Potter author JK Rowling has been 

honored by the city where she created her world-famous wizard books 

(Anexos 9 e 10), que tem como fonte o site da BBC 

(http://news.bbc.co.uk/go/pr/fr//2/hi/uk_news/scotland/edinburgh_and_ea

st/7623725.stm. 19 set. 2008.) e o texto Seven Tips to Become a Better 

Creative Writer (Anexo 14), disponível em sua versão autêntica em 

http://voices.yahoo.com/seven-tips-become-better-creative-writer-

7459.html?cat=24.  

A autenticidade, como já afirmado, é de acordo com o PNLD (BRASIL, 

2010. P. 12), uma ferramenta essencial, uma vez que quanto mais 

autêntico é o texto, mais ele faz parte da realidade da língua estrangeira 

que está sendo estudada, e assim mais o aluno pode refletir sobre essa 

outra realidade em relação a sua própria. 

 

6. Os fragmentos e adaptações mantêm unidade de sentido, trazendo 

indicação dos cortes realizados? 

Os fragmentos e adaptações fazem parte do mesmo assunto ao longo 

de todo o capítulo a ser trabalhado, mas não parecem manter unidade de 

sentido. A unidade 10, por exemplo, tem como título Teen Literature 

apresenta seis textos. Os dois primeiros são cartoons que criticam a febre 

da tecnologia em detrimento do hábito de leitura. Faz muito sentido 

começar a unidade com essa crítica, e o livro poderia explorar muitos 

conceitos através da leitura dos cartoons, porém há apenas duas perguntas 

após a leitura, uma sobre o que falam os textos e outra sobre a mensagem 

http://news.bbc.co.uk/go/pr/fr/2/hi/uk_news/scotland/edinburgh_and_east/7623725.stm.%2019%20set.%202008
http://news.bbc.co.uk/go/pr/fr/2/hi/uk_news/scotland/edinburgh_and_east/7623725.stm.%2019%20set.%202008
http://voices.yahoo.com/seven-tips-become-better-creative-writer-7459.html?cat=24
http://voices.yahoo.com/seven-tips-become-better-creative-writer-7459.html?cat=24
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que eles passam. Os próximos textos são, em sua maioria, biográficos e 

jornalísticos, todos falando sobre a autora da saga Harry Potter. O último 

texto da unidade é Seven Tips to Become a Better Creative Writer, um texto 

com sete dicas para se tornar um escritor criativo. Não faz sentido, para o 

aluno, que a unidade comece com uma possível discussão sobre a queda no 

número de jovens leitores e depois se detenha em notícia e biografia da 

autora, sem ao menos trazer trechos do livro ou atividades que proponham 

uma reflexão sobre o gênero da ficção e a realidade do aluno. 

O livro didático do SPE parece idealizar muitos pressupostos e 

propostas pedagógicas ligadas aos PCNs e às correntes do gênero do 

discurso e do gênero textual, mas não parece, entretanto, efetivar essas 

ideias na totalidade do livro. Esse fato torna-se preocupante para quem, 

como eu, utiliza o presente LD como ferramenta, uma vez que essa falta de 

compatibilidade entre os pressupostos e os textos escolhidos é prejudicial 

para o aluno e para o professor. 
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6. Considerações finais 

 
Neste estudo, voltado para os critérios de escolha da coletânea de 

textos orais e escrito do livro didático do nono ano do SPE (escolha 

analisada especificamente à luz dos critérios do PNLD), teve-se como 

objetivo principal analisar se os textos existentes no LD estavam em 

consonância com os critérios utilizados pelo PNLD, a fim de entender a 

razão pela qual os alunos do nono ano demonstram dificuldade em 

trabalhar com tais textos. 

Para a realização do estudo, utilizamos, primeiramente, duas 

correntes de referencial teórico relacionadas à distinção entre gêneros do 

discurso (BAKHTIN, 2003; SCHOFFEN, 2009)e gêneros textuais 

(MARCUSCHI, 200; SCHNEWLY e DOLZ, 2004). Além disso, fizemos uma 

análise da estrutura e propósitos do PNLD, enquanto projeto do MEC, e por 

fim, uma revisão dos Guias e Editais do PNLD (Edital 2011, Guia 2011, Guia 

2012, Edital 2014) a fim de selecionarmos os critérios que dizem respeito 

às coletâneas de textos orais e escritos. 

Tudo isso para chegarmos à análise da coletânea de textos do livro 

didático do SPE e verificarmos os aspectos já mencionados. Para a análise 

utilizamos como metodologia o uso de critérios em forma de questões, que 

são uma fusão das perguntas que constam nos Editais e Guias do PNLD de 

2011, 2012 e 2014. 

A análise dos textos através das perguntas nos mostrou que os 

pressupostos teórico-metodológicos do SPE mostram-se voltados para um 

ensino preocupado com o contexto, com a interação do aluno com o texto, 

com a possibilidade de expor o aluno à realidade da língua estrangeira 

(JALIL, 2010, p. 3). No entanto, não parece haver efetividade nesses 

pressupostos, no que diz respeito à coletânea de textos escritos, uma vez 

que os textos presentes no LD causaram dificuldade de compreensão e falta 

de interesse por parte dos alunos. Esse fato acaba por nos mostrar que 
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muitos dos critérios e pressupostos dos PCNs não são contemplados, apesar 

de nas orientações metodológicas o SPE afirmar-se filiado a tais 

pressupostos. 

No que diz respeito à utilização da diversidade de gêneros como 

forma de ensino da língua estrangeira, o SPE afirma que o trabalho com 

gêneros textuais oportuniza o uso autêntico da língua. Ainda de acordo com 

o SPE, “a apropriação das formas de comunicação que fazem parte de um 

contexto autêntico favorece o trabalho de integração da das habilidades 

linguísticas” (JALIL, 2010, p. 4). No entanto, na realidade da prática de 

ensino, os textos escolhidos pelo SPE para fazerem parte do LD do 9º ano 

não parecem fazer parte do contexto real dos alunos. Além disso, esses 

textos causam dificuldade e inclusive em alguns momentos deixam os 

alunos desestimulados com o trabalho textual em sala de aula. 

A falta de compatibilidade entre os pressupostos teórico-

metodológicos propostos pelos autores e as atividades propostas no LD já 

comentadas no presente trabalho, acaba tornando-se um obstáculo no 

desenvolvimento do trabalho com o texto em sala de aula, fazendo com que 

o aluno não tenha um real contato com o contexto real que o próprio SPE 

afirma ser de extrema importância. 

Enfim, o intuito do presente trabalho foi analisar a coletânea de 

textos orais e escritos do livro didático de língua inglesa do SPE através dos 

critérios do PNLD. Acabamos por verificar que a coletânea de textos não é, 

em grande parte, compatível com os pressupostos teórico-metodológicos do 

SPE. Uma sugestão que poderia ser efetiva seria uma maior exploração de 

materiais autênticos, que fossem condizentes com a realidade do aluno e 

que apresentassem uma unidade de sentido entre si, fazendo-o 

compreender da melhor maneira a língua estrangeira na sala de aula e fora 

dela. 
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